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Nas crônicas da história esquecida, oculto entre os vincos do tempo e do mistério, repousa um livro que tem sido procurado por gerações de curiosos e intrépidos. O mais amaldiçoado dos livros de Abdul, uma obra lendária de magia e horror, tem sido uma fonte inesgotável de fascinação e terror por séculos. Ao longo dos anos, tornou-se o Santo Graal literário para aqueles que buscam os segredos mais obscuros do conhecimento oculto.

Esta edição em espanhol do Mais Amaldiçoado dos Livros é um marco na revelação de um dos textos mais enigmáticos já escritos. As páginas que você está prestes a abrir conduzirão você a uma jornada inquietante pela mente e obsessões de um autor condenado pela história. Abdul, conhecido como o "louco de Arba", ousou explorar as profundezas da magia negra e da loucura cósmica. Seu legado, retratado nessas páginas, é uma mistura única de terror, mito e sabedoria proibida.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Conteúd

[image: ]


Prefácio

Conteúd

Capítulo 1

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Capítulo 1


[image: ]


––––––––
[image: ]


Tenho passado muito tempo neste lugar e, sinceramente, não saberia dizer a que horas e data estamos. Sou Abdul Alhazred e estou escrevendo estas linhas porque realmente não sei se sairei deste maldito deserto de Ruval Javil. Ah! (lamento) Quando vim da Pérsia, vim em busca de segredos neste deserto infame.

Sempre viajei para lugares que representassem algum conhecimento, fontes obscuras, mas este lugar tem sido demais para mim. E olha que sou um mago e feiticeiro consagrado, mas isso vai além de mim... de minhas capacidades. O que encontrei nessas ruínas desconhecidas de sei lá que origem... Estou tremendo. Não se supõe que o grande mago Abdul Alhazred pudesse lidar facilmente com isso. Mas não. Isso foi demais para minha alma. Eu gostaria de sair daqui, mas eu mesmo me enredei nisso. Isso é terrível. Nunca imaginei que existissem entidades assim. Seres com poderes inenarráveis. Eu acreditava em feitiços mágicos e nessas coisas antes porque já tinha experimentado tudo isso ao redor das terras distantes. Lá em minha bela comarca de Hardila.

Quando decidi empreender, era verão de 760 D.C. Agora me encontro não sei como. Sinto que as forças me abandonam. Não sei se é o terror indescritível que li lá dentro. Naquele maldito livro que deixei lá embaixo nos túneis escuros daquelas ruínas. Não sei, é algo que vi lá embaixo, não sei o que é, mas é uma abominação.

Ouço ruídos, passos que se aproximam... Devo dizer que estou em cima de uma colina agora mesmo. Uma colina de pedra. De onde se vê uma parte deste maldito vale desolado. Sobre o alto de um montículo rodeado de colinas intermináveis, zonas montanhosas sem fim. Ao que parece, perdi o caminho. Perdi o caminho de como voltar. Não tenho opção. A água acabou, os alimentos acabaram, e tenho apenas esta droga que me mantém são, esta flor escura, sem ela eu já teria parecido.

Preciso sair daqui, diz minha mente, mas não sei como... Já lancei alguns feitiços, fiz algumas coisas. Ah! (lamento). Gostaria de estar na Pérsia agora mesmo, mas isso não é possível mais. Devo dizer que li apenas uma página completa desse maldito livro, e o que li foi o próprio horror. A loucura manifestada. Isso foi horrível.

Ao lembrar apenas das duas primeiras linhas, meu coração acelera de maneira indescritível e eu acabo ensopado de suor, mesmo sem o meu turbante sobre a cabeça. Esta noite é gelada, penetrando até os ossos, mas eu não quero voltar para esse livro; fiquei na quinta linha da segunda página. No entanto, há algo em minha mente que incita a retornar lá embaixo e lê-lo por completo.

Sou um feiticeiro, e bem sabem que, se fosse algo normal, um livro mágico negro ou algo assim, com certeza o teria pego e teria saído de lá com tudo isso. Mas o que encontrei é algo diferente, emana uma energia além do meu entendimento. Na capa feita de couro antigo com uma data imprevisível. Mas é mais antigo que as próprias montanhas. Pelo menos, dá essa sensação à vista.

Quero dizer que esses sinais arcaicos e diabólicos, que são percebidos blasfemamente nas laterais das páginas e essas figuras arcaicas, fizeram com que eu parasse de prosseguir. Se ao menos nas primeiras quatro linhas eu li algo que nem quero mencionar novamente. Mas no fundo da minha alma, há algo que me incita, que me diz: "vai, continua lendo". De acordo com as línguas aprendidas na juventude, como o caldeu, persa e outros idiomas mais, essa língua é uma mistura desconhecida, mas consegui entender. Não sei por quê. Talvez seja por causa do sumério original que meu mestre Arbajú me ensinou desde jovem.

Embora eu não tenha ideia de quem diabos escreveu essa coisa infame que tinha sangue seco. Acredito que seja sangue. Ainda me lembro... porque a tinta vermelha não tem aqueles tons característicos, e consigo reconhecê-la à primeira vista. Estou com sede. Eu sei que esse livro esconde segredos infames. Essa coisa é a vida e a morte ao mesmo tempo. Se eu conseguir sair daqui..., eu vou voltar? - pergunto a mim mesmo. Não, não... não vou sair sem esse livro, tenho certeza. A única maneira de sair é voltar lá embaixo, embora isso talvez represente minha morte. Mas, mas não posso sair daqui deste lugar desolado onde sons são ouvidos e talvez matilhas de lobos estejam me esperando lá embaixo. Meus feitiços não são suficientes para deter essas coisas ou entidades. Por isso, preciso...

Perdi a noção do tempo neste lugar. Não sei se passaram semanas, anos ou meses ou sei lá o quê. Nem nos meus pensamentos mais loucos imaginaria isso que encontrei lá embaixo nas ruínas desse palácio antiquíssimo. E é enorme. Vou contar um pouco do que passei lá:

"Só sabia que cheguei em um dia do mês de Herquishu, um dia de arqueio do mês lunar. Era verão frio, mas era um dia muito bom para explorar. Cheguei eu e meu discípulo das artes obscuras, Arkiu. Conhecia esse lugar por um mapa que tinha comprado acidentalmente por curiosidade de um velho chamado Farlu do leste da Síria, uma província afastada, nos arredores. Segundo o relato dele, foi encontrado ao norte da Babilônia, no deserto de Arlissa ou Rubal. Esse mapa era antiquíssimo, sem dúvida. Até mesmo Arkiu, meu discípulo, ficou estupefato."

Apesar de ter passado centenas de anos vagando pelo mundo, experimentando diferentes conhecimentos proibidos - esquecidos, no final, acredito que estou perto do meu fim. Conhecimentos mágicos não me ajudarão a prolongar minha vida. A verdade foi longa demais, mas sobre esse poder, não tenho controle. Experimentei algumas coisas em meu amplo repertório, mas nada afasta essa sensação, nada afasta o que se aproxima de mim na escuridão insondável. Algo está se aproximando cada vez mais, e não sei o que é. E fazem com que meus medos surjam do mais profundo do meu coração.

Tenho uma intuição. Quando encontramos o local desta área no mapa, digo, se ainda me lembro desta área, porque aparentemente tudo mudou. Como quando Arkiu e eu chegamos. Não se parece mais em nada. Parece que todas as cordilheiras e áreas montanhosas mudaram completamente. Só me lembro disso, mas aquela área arborizada não estava lá, tudo é caótico agora. Por isso, é impossível para mim sair. Por quê? Porque realmente não conheço esta área. É por isso que uma parte da minha mente diz que se passaram milhares de anos, mas não sei como. Não encontro uma explicação. Parece que ele próprio envelheceu.

Viemos muito contentes. Aquele velho de rugas exageradamente pronunciadas que me vendeu esse mapa. Quando tentei contatá-lo com uma pergunta. Já não o encontrei naquela loja de antiguidades naquela província da Pérsia, no leste da Síria. Depois de perguntar, disseram-me que nunca houve um velho naquela área, nada. Não sei se foi uma ilusão, mas o mapa estava em minhas mãos e agora, finalmente nos aventuramos sem saber realmente se era verdade... mas a história que esse velho nos contou. Ou pelo menos essa pequena história, uma pequena isca para que nos aventurássemos em terras distantes, era o que minha curiosidade precisava, segundo dizia. E chegamos depois de uma longa jornada exaustiva. Montanhas, vales, encostas e picos tivemos que cruzar para finalmente chegar à área onde, de acordo com aquele velho, havia algo que mudaria minha perspectiva para sempre. Segundo ele, eu conheceria a verdade das coisas e todo o meu mundo desmoronaria quando eu percebesse o que estava lá nas ruínas. Mas, após dias desanimadores de busca, conseguimos encontrar a entrada desse lugar maldito enterrado em algum lugar nas areias do infame deserto perdido de Rubal Jali.

Inicialmente, tentamos procurar como em todo palácio em ruínas, na superfície, mas não. Encontramos silenciosamente debaixo da própria terra das areias deste maldito deserto de Rubal Jali, um deserto de consternações, demônios e sons sinistros. E esse silêncio insondável que faz com que seus pensamentos e sons se voltem contra você. Naquele buraco de 3 metros por dois, estava a entrada um pouco inclinada, mas o suficiente para não cair no fundo. Havia alguns degraus para se apoiar e, de repente, havia terra e pedras destruídas pelo tempo, onde podíamos nos segurar e descer. O fato é que era composto por dezenas de corredores e seções como um quebra-cabeça labiríntico. Aquele palácio
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